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RESUMO 

 

A craibeira (Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau) é uma espécie florestal de ocorrência natural na 

Caatinga, Cerrado e Agreste do Nordeste, bastante utilizada para reflorestamento e paisagismo, 

que mesmo possuindo grande importância, ainda carece de estudos sobre produção de sementes, 

sendo necessário a elaboração de estratégias de conservação. Dentre estas, a seleção de árvores 

matrizes pode ser importante para obter sementes com qualidade física, fisiológica e genética. 

Diante à sua importância, objetivou-se avaliar a qualidade física e fisiológica de sementes de T. 

caraiba oriundas de diferentes matrizes em duas áreas do Cariri paraibano, visando à seleção e 

produção de plantas com elevado padrão. O estudo de campo foi conduzido nas cidades de São 

João do Cariri e Sumé – PB. Em cada área coletou-se frutos de 20 árvores matrizes, sendo estes 

levados ao Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Centro de Ciências Agrárias da 

UFPB, onde realizou-se o beneficiamento e a organização de lotes por matriz. Para tanto, as 

variáveis avaliadas foram: biometria (mm), teor de água (%), peso de mil sementes (g), 

germinação (%), primeira contagem de germinação (%), índice de velocidade de germinação, 

emergência (%), índice de velocidade de emergência, comprimento (cm) e massa seca de 

plântulas (g). Para análise estatística foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Com base nos resultados, 

as sementes coletadas em árvores matrizes nos municípios de São João do Cariri e Sumé – PB, 

apresentaram alta variabilidade quanto ao comprimento, largura e espessura, assim como 

elevada porcentagem de germinação e de emergência. Dessa forma, conclui-se que essas 

sementes possuem alta qualidade fisiológica, com destaque para  as árvores matrizes 4, 11, 16, 

17, 19 e 20 localizadas em São João do Cariri, PB, assim como às procedentes de Sumé, PB, 

(1, 8, 9, 11 e 19) de maior potencial para seleção, tanto como doadoras de sementes com elevado 

padrão, quanto para fins de reflorestamento e/ou recomposição de áreas degradadas. 

 

Palavras-chave: craibeira; vigor; viabilidade; caatinga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Craibeira (Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau) is a naturally occurring forest species in the 

Caatinga, Cerrado and Agreste of the Northeast, widely used for reforestation and landscaping, 

which, despite having great importance, still lacks studies on seed production, being necessary 

to develop conservation strategies. Among these, the selection of mother trees can be important 

to obtain seeds with physical, physiological and genetic quality. Given its importance, the 

objective of this work was to evaluate the physical and physiological quality of T. caraiba seeds 

from different matrices in two areas of Cariri, Paraíba, aiming at the selection and production 

of plants with high standards. The field study was conducted in the cities of São João do Cariri 

and Sumé - PB. In each area, fruits were collected from 20 matrix trees, which were taken to 

the Seed Analysis Laboratory (LAS) of the UFPB Agricultural Sciences Center, where the 

processing and production of lots by matrix were carried out. Therefore, the variables evaluated 

were: biometry (mm), water content (%), weight of a thousand seeds (g), germination (%), first 

germination count (%), germination speed index, emergence (% ), emergence speed index, 

length (cm) and seedling dry mass (g). For statistical analysis, a completely randomized design 

was used and the means were compared using the Scott-Knott test at 5% probability. Based on 

the results, the seeds collected from mother trees in the municipalities of São João do Cariri and 

Sumé, PB showed high variability in terms of length, width and thickness, as well as a high 

percentage of germination and emergence. We conclude that these seeds have high 

physiological quality, with the mother trees 4, 11, 16, 17, 19 and 20 located in São João do 

Cariri, PB, as well as those coming from Sumé, PB (1, 8, 9, 11 and 19) as the ones with the 

greatest potential for selection, being able to serve as donors of seeds with a high standard, 

either for reforestation purposes and/or recomposition of degraded areas. 

 

Key words: caraibeira; force; viability; caatinga. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O semiárido do Nordeste brasileiro apresenta grande diversidade de espécies herbáceas, 

arbustivas e arbóreas, e dentre essas espécies que ainda carecem de estudos, encontra-se a 

Tabebuia caraiba (Mart) Bureau, pertencente à família botânica Bignoniaceae, popularmente 

conhecida como craibeira, caraibeira, ipê e ipê-amarelo-da-caatinga (SÁ et al., 2017; PINTO et 

al., 2017).  

Essa espécie ocorre desde a região Amazônica até o Cerrado, Pantanal matogressense e 

Caatinga, podendo atingir até 20 metros de altura com madeira resistente, sendo indicada para 

usos diversos (FREIRE et al., 2015). As árvores florescem no terceiro ao quarto trimestre do 

ano, produzindo frutos deiscentes e semente alada de cor variável durante a maturação, 

mostrando-se de cor branco-parda a cinza clara e em algumas, com tons de lilás (FRANCO et 

al., 2013b).  

Ao final da maturação e abertura do fruto, as sementes são dispersas pelo vento, ficando 

expostas a condições climáticas que podem ser prejudiciais, reduzindo a disponibilidade de 

sementes com elevada germinação e vigor em campo (SANTOS et al., 2019). 

A semente é o principal meio de multiplicação das espécies arbóreas, com isso o 

conhecimento sobre produção e tecnologia de sementes florestais assume importância 

fundamental no processo de manejo, conservação e melhoramento genético dessas espécies. 

Para se obter sementes de boa qualidade, deve-se escolher plantas que apresentem 

características superiores às demais da mesma espécie, onde efetua-se procedimentos de 

marcação, mapeamento, monitoramento e coleta no campo para que futuramente se possa 

manipular o material corretamente (LIMA et al., 2014).  

Após as operações de coleta, extração e beneficiamento segue-se a etapa do controle de 

qualidade das sementes em laboratório, cujo objetivo principal é determinar o valor das 

sementes de uma matriz antes de ser selecionada a árvore, como produtora de sementes. Dentre 

as análises usuais, a determinação do teor de água é essencial, além dessa avaliação da qualidade 

física é realizado o peso de mil sementes, número de sementes por quilograma e da 

caracterização biométrica são avaliações indispensáveis (REIS et al., 2014). 

Para determinar a qualidade das sementes, um dos meios utilizados são o teste de 

germinação e o teste de emergência, em que é realizado sob condições de temperatura e 

substratos ideais, respectivamente e visa prever o desempenho de lotes de sementes em 

condições de campo ou durante o armazenamento (NOGUEIRA et al., 2012; MARCOS-

FILHO, 2015).  
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Além destas, pode ser avaliado a intensidade e velocidade do processo de germinação, 

em que caracteriza o potencial fisiológico dessas sementes, sendo utilizado para diferenciar 

lotes de sementes oriundas de diferentes procedências e/ou árvores matrizes, evidenciando a 

divergência genética existente (OLIVEIRA, 2016). 

Já nas variações de comprimento, largura e espessura em sementes, fornecem 

informações acerca do estabelecimento da espécie em novos ambientes, e podem estar 

relacionados com as reservas presentes nas sementes, com fatores ambientais e genéticos 

(SANTANA et al., 2013; COSTA et al., 2016). 

Apesar da relevância de T. caraiba na Caatinga, estudos sobre a produção de sementes, 

diversidade genética e fenotípica dessa espécie são escassos, sendo necessária a elaboração de 

estratégias de conservação. Dentre estas, podem ser elencadas a seleção de árvores matrizes 

associada às análises de diversidade genética, as quais são importantes para se obter sementes 

com qualidade superior nos níveis físicos, fisiológicos e genéticos (FELIX et al., 2020).  

Essas matrizes podem ser oriundas de Áreas de Coletas de Sementes e selecionadas por 

meio de análises morfológicas e moleculares, fornecendo informações importantes para a 

taxonomia, conservação das espécies e estudos de variabilidade genética (COSTA et al., 2016). 

Concomitantemente, a utilização de testes que proporcionem a obtenção de resultados quanto 

á viabilidade e o vigor das sementes são essenciais para a seleção e obtenção de mudas com 

qualidade. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a qualidade física e fisiológica de sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) 

Bureau, oriundas de diferentes matrizes do Cariri paraibano, visando a seleção de matrizes 

produtoras de sementes de elevado padrão.  

2.2 Objetivos Específicos 

 

Diferenciar as matrizes de T. caraiba a partir de análises físicas e fisiológicas 

(germinação e vigor) de sementes; 

 Selecionar em cada área de estudo, as matrizes produtoras de sementes com alta 

qualidade.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau 

 

A família Bignoniaceae apresenta cerca de 120 gêneros e 650 espécies de plantas, 

principalmente nos países da América do Sul (LEMOS, 2012). Entre essas espécies, é possível 

diferenciar aquelas que pertencem ao gênero Tabebuia, possuindo em torno de 100 espécies, 

porém uma delas que ganha destaque na flora brasileira e com exemplares mais importantes, 

que é a Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau, conhecida popularmente como craibeira, caraibeira, 

para-tudo, ipê-amarelo-do-cerrado, é uma árvore nativa do bioma Caatinga (LORENZI, 1992; 

CORRÊA et al., 2008).  

A craibeira é uma caducifólia de hábito arbóreo que possui um porte médio a alto, 

chegando a aproximadamente 12 a 20 metros de altura, sendo 4 a 6 metros em condições da 

região do cerrado, com seu tronco tortuoso e revestido com uma casca grossa, de 30 a 40 cm de 

diâmetro (PINTO et al., 2017).  

Suas folhas são compostas folioladas (3 a 7), glabras, subcoriáceas de 18 a 28 cm de 

comprimento e 4 a 6 cm de largura e ao mesmo tempo com a árvore quase totalmente despida 

de folhagem. A sua frutificação inicia no final do mês de setembro, podendo ser prolongado até 

meados de outubro a depender das condições climáticas da região (SANTOS, 2019). No Brasil 

possui grande dispersão na região Amazônica e Nordeste, sendo nos biomas Cerrado, Caatinga 

e no Pantanal mato-grossense.  

3.2 Importância da espécie 

 

A T. caraiba é uma árvore ornamental, em que nos últimos anos têm sido utilizados na 

arborização nas ruas e parques, paisagismo e reflorestamentos destinados à recomposição de 

vegetação arbóreas, e não somente pela seu exuberante florescimento, ela destaca pela seu porte 

médio para arborização de ruas e avenidas (FRANCO et al, 2013b).  

Essa espécie se destaca no ramo medicinal, tais como o xarope que é feito através da 

sua casca para tratamento de hepatites, anemias e verminoses. A infusão feita da casca também 

tem sido utilizada para o tratamento de gastrite ulcerosa, reumatismo, doenças bacterianas e 

inflamações (REIS et al., 2014).  

Além disso, a sua madeira é moderadamente pesada e amplamente utilizada pelos 

serviços gerais de carpintaria, construção civil, fabricação de artefatos esportivos e obras de 

arte esculpidas (MMA, 2017).  
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Como T. caraiba se encontra bem distribuída pelos vários biomas do Brasil, o que 

permite o seu uso em diferentes regiões e situações, em principal na região Nordeste, visto que 

a sua importância como fornecedora de madeira e que para a extração do produto, é necessário 

o abate dos indivíduos adultos (SÁ et al., 2013). A espécie apresenta crescimento lento, e 

embora ainda seja relativamente abundante na natureza, sua exploração desordenada poderá 

causar rapidamente a diminuição das populações naturais, com perda de diversidade genética e 

prejuízos para a existência da espécie aos longos dos anos (SILVA, et al., 2016). 

3.3 Cariri paraibano 

 

O Cariri paraibano com seu bioma Caatinga se destaca por extensas superfícies planas 

com altitude variando de 300 a 500m cobertas de florestas secas e vegetação arbustiva decíduas, 

onde na estação seca ocorre a queda das suas folhas (TABARELLI et al., 2018). Na maior parte 

do ano, algumas atividades humanas tendem a agravar a semiaridez daquela região, tornando a 

sujeita ao processo de desertificação (LUCENA e PACHECO, 2017).  

Por possuir clima semiárido, a precipitação pluviométrica média anual é igual ou inferior 

a 800 mm, com Índice de Aridez de Thornthwaite igual ou inferior a 0,50, o percentual diário 

de déficit hídrico igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do ano (SUDENE, 2017). 

Dentre as mais diversas cidades do Cariri, duas delas ganham destaque quanto as espécies 

arbustivas, dos quais são o município do São João do Cariri e o município de Sumé. 

3.3.1 São João do Cariri 

 

O município de São João do Cariri é também caracterizado como Cariri Oriental, 

possuindo área total de 612,966 km², sendo ocupada por 4.170 habitantes e densidade 

demográfica de 6,65 hab/km² (IBGE, 2021). 

Com relação à estrutura climática, a mesma compõe uma das áreas geográficas de 

abrangência do Semiárido nordestino, e por isso, todo o território caracteriza-se por apresentar 

altas temperaturas, baixa umidade do ar e um regime de chuvas marcado pela escassez, 

irregularidade e concentração das precipitações (entre 300 e 800 mm) num curto espaço de 

tempo (ARAÚJO, 2010). 

A vegetação predominante é do tipo Caatinga, constituindo-se basicamente por 

cactáceas e bromeliáceas, além de outras plantas xerófilas (adaptadas à região árida) e 

caducifólias (perdem folhas na estação seca), como também plantas herbáceas, arbóreas e 

arbustivas (AB-SABER, 2007). Os solos são classificados como litólicos, ou seja, pouco 

desenvolvido, raso, pedregosos, sem presença de água e impermeáveis (ARAÚJO, 2010). 
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3.3.2. Sumé  

 

Esta ganhou destaque com nome Cariri Ocidental, com área territorial de 83,315 km², 

chegando a 17.096 habitantes e possui uma densidade demográfica de 19,16 hab/km² (IBGE, 

2021).  

É uma área aberta, fazendo divisa com o estado de Pernambuco, com relevo suave 

ondulado, altitudes variando de 300 a 700 m, temperatura média anual de 26 ºC e a precipitação 

anual média superior a 600 mm (FRANCISCO et al., 2014).  

No município apresenta vegetação do tipo caatinga hiperxerófila e a predominância de 

solos Bruno Não Cálcico, atual Luvissolos Crômicos bem desenvolvidos, em relevo suave 

ondulado (CAMPOS e QUEIROZ, 2006 e EMBRAPA, 2009), e pelas limitações climáticas 

apresenta o sistema de exploração agrícola, pecuária e agricultura de subsistência.  

Sendo assim, na região do Cariri, o índice de precipitação pluvial não é elevado, porém é 

possível perceber que Sumé apresenta uma pluviometria anual maior que São João do Cariri 

(SENA, et al., 2019).   

3.4 Qualidade física de sementes 

 

As sementes também podem fornecer informações relevantes relacionadas a qualidade 

morfológica dos frutos, essas características nos frutos e nas sementes podem auxiliar na 

formação de lotes de sementes mais uniformes, quanto na distinção de espécies e cultivares, 

estudos de dispersão, estabelecimento de plântulas e no processo de colheita (MARTINS et al., 

2018). 

Outro ponto importante no estudo da qualidade física, assim como a contribuição de 

estudos para o melhoramento genético de diversas populações através da padronização de testes 

realizados em laboratórios, que venham auxiliar na identificação e diferenciação de espécies do 

mesmo gênero (GONÇALVES et al., 2013), de forma a fornecer importantes informações para 

a caracterização dos aspectos ecológicos como o tipo de dispersão, agentes dispersores e 

estabelecimento das plântulas (MATHEUS e LOPES, 2007).  

Já a classificação das sementes por tamanho ou por peso é uma estratégia que pode ser 

adotada para uniformizar a emergência das plântulas e para a obtenção de mudas de tamanho 

semelhante ou de maior vigor (SILVA et al., 2010). 

Informações a respeito das características biométricas das sementes, tais como espessura, 

largura e comprimento, podem auxiliar na tomada de decisões referentes ao processo de 

armazenamento, o que também influencia no crescimento inicial das mudas, uma vez que as 
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dimensões estão diretamente relacionadas com o conteúdo de substâncias nutritivas 

(BARROSO et al., 2016). 

3.5 Qualidade fisiológica de sementes 

 

A qualidade fisiológica das sementes desempenha um papel importante, pois demonstra 

a capacidade das funções essenciais das sementes, a exemplo da germinação, vigor e 

longevidade, em que aquelas com maior potencial fisiológico destacam-se pela melhor 

mobilização das suas reservas energéticas dos cotilédones ou endospermas, para o eixo 

embrionário, proporcionando germinação rápida e desenvolvimento uniforme em condições de 

campo (MARCOS FILHO, 2015). 

Um dos métodos para avaliar o nível de qualidade das sementes é o teste de germinação, 

por isso o conhecimento das condições adequadas para realização deste é fundamental, 

principalmente devido às respostas diferenciadas por conta de fatores como dormência, água, 

luz, temperatura, oxigênio, estresses e agentes patogênicos (DOUSSEAU et al., 2011; 

BEWLEY et al., 2013). 

A baixa porcentagem de germinação, maior susceptibilidade de sementes e mudas com 

lento crescimento e desenvolvimento radicular menor são características que estão associadas 

às sementes que possuem baixo potencial fisiológico (NAKAO et al., 2018). 

Sendo assim, o uso de sementes vigorosas assegura o estabelecimento de uma população 

adequada de plantas mesmo que sob condições estressantes, e o seu vigor está relacionado a 

sua capacidade de alta porcentagem de germinação em um curto período de tempo, com um 

número elevado de plantas sadias e normais (LORINI, 2016).  

E nesse sentido, não existem dúvidas na importância do uso de lotes de sementes com 

potencial fisiológico elevado, porém deve-se ressaltar os fatores tais como a temperatura, a 

umidade e os aspectos fitossanitários das sementes, além destes, o manejo na semeadura em 

como pode afetar a produção de uma cultura (CAVALCANTE e TERNUS, 2018).  

Além disso, as sementes de alto vigor propiciam a germinação e a emergência de plântulas 

em campo de maneira mais rápida e uniforme, resultando numa produção de plantas de alto 

desempenho e de alto potencial produtivo (FRANCA-NETO, et al., 2011). Após atingir o seu 

potencial fisiológico, começam as mais diversas reações bioquímicas em seu metabolismo, 

fazendo a qualidade começar a se perder, ou seja, elas são consumidas e morrem, e a partir 

desse momento essas reações metabólicas devem ser amenizadas o mais rápido possível 

(SANTOS e BALDONI, 2018). 
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A qualidade final de lotes de sementes depende de inúmeros fatores, dentre elas o cuidado 

em manter durante o beneficiamento, a qualidade obtida em campo, para assim minimizar as 

injúrias que possam ocorrer durante todo o processo de avaliação (NERLING, 2014). 

Desse modo, é importante observar às características de desenvolvimento das sementes 

através da avaliação de sua qualidade, utilizando-se o manual de Brasil (2009), que são as 

Regras para Análise de Sementes, que descreveu os principais testes de avaliação da qualidade 

de sementes e o desempenho de plântulas. Para análise do vigor encontram-se descritos vários 

testes na Associação Brasileira de Tecnologia de Sementes (LIMA JUNIOR, 2011). 

Com isso, a germinação é definida como um desenvolvimento de estruturas essenciais de 

um embrião, em que dá origem a uma plântula normal sob as condições de ambientes favoráveis 

que são influenciadas por diversos fatores, tais como a absorção de água, luz, temperatura, 

umidade e outras variáveis (BORGES, 2016).  

Quando se tem um lote de sementes com boa taxa de germinação, significa que este 

possui uma boa capacidade de desenvolvimento e uniformidade na emergência de plântulas 

(SCEEREN et al, 2010). Porém, esse fato não define o vigor dessas sementes, o qual permite 

observar o desempenho da semente em campo ou em armazenamento (GUEDES et al., 2009; 

OLIVEIRA et al., 2012). Justo por esse motivo, o teste de vigor é essencial e complementar ao 

teste de germinação, pois dessa forma torna possível identificar as diferenças entre lotes 

(MOURA et al, 2017). 

O vigor da semente é tido com uma propriedade da semente que vai determinar o seu 

potencial de alto desempenho para se desenvolver sobre diversas condições no campo após a 

semeadura, dessa forma, Franco et al. (2013) chamam a atenção de que o vigor pode ser 

estimado pelos testes de primeira contagem de germinação, teste frio, de envelhecimento e 

condutividade elétrica (velocidade, entre outros). Essa avaliação pode ainda identificar as 

diferenças na qualidade fisiológica de sementes que poderiam apresentar poder germinativo 

parecidos, porém com comportamentos diferentes no campo ou em armazenamento 

(MATTIONI, 2012; BORGES, 2016).  
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4. METODOLOGIA 

4.1 Área de Estudo 

 

O estudo de campo foi realizado em duas áreas do Cariri paraibano, nas cidades de São 

João do Cariri (07º 23’ 27’’ S, 36º 31’ 58’’ W) e Sumé (7º 40’ 18’ S, 36º 52’ 54’’ W), distando 

aproximadamente 150 e 200 km, respectivamente, do CCA-UFPB, Campus II. Segundo 

Köppen e Geiger (1928) a classificação do clima nessas áreas é do tipo BSh-semiárido quente, 

com chuvas de verão e precipitação entre 300 a 600 mm/ano.  

Em cada área foram selecionadas 20 árvores matrizes, respeitando os critérios de 

aparência fitossanitária, ou seja, sem presença de doenças e danos mecânicos nos seus frutos.  

No momento em que as plantas apresentavam frutos em início de deiscência, a colheita 

dos mesmos foi realizada, identificando-os de acordo com a sua origem em relação a cada 

árvore matriz.  

4.2 Análises de qualidade física e fisiológica 

 

Posteriormente, os frutos coletados foram conduzidos ao Laboratório de Análise de 

Sementes (LAS), pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCA) 

do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia–PB, 

onde foram postos para secar em ambiente natural por cinco dias, seguido do beneficiamento e 

confecção dos lotes de acordo com cada matriz. 

Após esse beneficiamento, foram realizadas as seguintes determinações e testes para 

avaliação da qualidade física de cada árvore matriz: 

Caracterização Biométrica: medições do comprimento, largura e espessura de 100 

sementes/lote, com o auxílio de paquímetro digital com precisão de 0,01 mm (LIMA et al., 

2012).   

Teor de água: determinado em quatro amostras de 25 sementes pelo método da estufa à 

temperatura de 105 ± 3 ºC, durante 24 horas, de acordo com as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009), sendo os resultados expressos em porcentagem. 

Peso de 1000 sementes: cálculo efetuado com base no número de sementes por 

quilograma, com oito repetições de 100 sementes.  

Previamente para a instalação do experimento de qualidade fisiológica, as sementes foram 

desinfestadas através da imersão em álcool 70% por 30 segundos e em seguida, submersas em 

hipoclorito de sódio 1% por 3 minutos, seguindo-se de lavagem com água destilada. 

Posteriormente, foram avaliadas com base nas seguintes variáveis:  
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Porcentagem de germinação: obtida a partir da contagem do número de sementes 

germinadas até o vigésimo primeiro dia após a semeadura, sendo as avaliações realizadas de 

acordo com Brasil (2013). O teste foi conduzido com 4 repetições de 25 sementes para cada 

lote, dispostas com hilo voltado para baixo em substrato rolo de papel umedecido e 

acondicionadas em germinador do tipo BOD (Biological Oxygen Demand), regulado à 

temperatura constante de 25 ºC e fotoperíodo de 8/16 horas.  

Primeira contagem de germinação: referente ao número de plântulas normais obtidas 

no décimo dia após a semeadura (BRASIL, 2013). Esta avaliação foi realizada em conjunto 

com o teste de germinação, considerando-se plântulas normais aquelas com todas as suas 

estruturas essenciais bem desenvolvidas, completas, proporcionais e sadias (BRASIL, 2009).    

Índice de velocidade de germinação: determinado por meio de contagens diárias das 

sementes germinadas até o vigésimo primeiro dia após a instalação do teste, e calculado pelo 

somatório de sementes germinadas, e dividido pelo número de dias decorridos entre a 

semeadura e a germinação, conforme equação proposta por Maguire (1962).  

Emergência: as sementes foram postas para germinar em condições de casa de vegetação 

(27 ºC/ 72%), acondicionadas em bandejas de plástico, contendo como substrato, areia 

autoclavada, umedecida a 60% da capacidade de campo, com 4 repetições de 25 sementes para 

cada lote, sendo a avaliação final realizada aos 21 dias, contabilizando-se as plântulas emersas, 

sendo expressa em porcentagem.  

Índice de velocidade de emergência: Obtido por meio de contagens diárias das plântulas 

emersas no teste de emergência até o vigésimo primeiro dia, calculado conforme equação 

proposta por Maguire (1962). 

Comprimento de plântulas: As plântulas normais de cada repetição foram submetidas 

à avaliação de comprimento ao término do teste de germinação, onde a mensuração foi feita em 

duas partes: a parte aérea da plântula, e a parte radicular da plântula, utilizando-se régua 

graduada em centímetros. 

Massa seca de plântulas: Após mensuradas, as plântulas foram acondicionadas em sacos 

de papel Kraft e postas para secar em estufa de circulação de ar forçada, regulada a 65 °C, até 

atingirem peso constante, em seguida pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g, 

sendo o resultado expresso em gramas (NAKAGAWA, 1999). 

4.3 Análise Estatística 

 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, representado por 

20 matrizes em cada local avaliado. As matrizes foram enumeradas de acordo com a marcação 
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estabelecida em campo (áreas de estudo). Os dados foram submetidos à análise de variância e 

quando constatado efeito significativo, foi feita a comparação entre as médias pelo teste de 

Skott-Knott, a 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas utilizando-se o 

programa estatístico SISVAR (2010). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Biometria 

 

Na cidade de São João do Cariri, a matriz 14 originou sementes com maior comprimento 

(14,2mm), as matrizes 8 e 11 apresenta sementes com maior largura (19,9 mm e 19,5 mm, 

respectivamente) e nas matrizes 7, 9, 10, 13, 16, 18 e 20 verificou-se maiores espessuras, 

variando de 2,49 mm a 3,09 mm (Tabela 1).  

Na cidade de Sumé, as matrizes 1, 2, 5, 12 e 14 obtiveram valores muito próximos, 

variando de 12,2 mm a 12,5 mm, representados pelos maiores comprimentos. Já as sementes 

procedentes das matrizes 4, 5, 9, 10, 12, 13 e 16 observaram-se os maiores valores de largura 

(entre 17,7mm a 19,2mm). Quanto à espessura, apenas a matriz 10 destacou-se entre as demais, 

com valor de 3,00 mm. 

 

Tabela 1. Biometria de sementes de Tabebuia caraiba oriundas de diferentes matrizes localizadas na 

cidade de São João do Cariri, PB 

 

Matrizes 

São João do Cariri  

Matrizes 

Sumé 

Comprimento 

(mm) 

Largura 

(mm) 

Espessura 

(mm) 

Comprimento 

(mm) 

Largura 

(mm) 

Espessura 

(mm) 

1 10,6 g 16,5 d 2,33 b 1 12,3 a 16,7 b 2,27 c 

2 11,5 f 17,5 c 2,40 b 2 12,2 a 16,4 b 2,18 c 

3 11,2 f 13,8 e 2,13 b 3 10,5 d 15,3 b 2,13 c 

4 13,7 b 18,6 b 2,10 b 4 11,8 b 17,7 a 1,98 c 

5 13,0 c 18,3 b 2,41 b 5 12,2 a 18,2 a 2,13 c 

6 11,5 f 15,7 d 2,33 b 6 11,7 b 16,2 b 2,17 c 

7 10,6 g 15,8 d 2,53 a 7 11,7 b 15,9 b 2,11 c 

8 12,6 d 19,9 a 2,39 b 8 11,7 b 16,0 b 2,11 c 

9 12,5 d 18,2 b 2,70 a 9 10,5 d 18,2 a 2,16 c 

10 11,9 e 16,0 d 2,56 a 10 12,0 b 18,0 a 3,00 a 

11 11,5 f 29,5 a 2,33 b 11 11,2 c 15,4 b 2,30 c 

12 12,2 e 15,8 d 2,40 b 12 12,5 a 17,3 a 2,06 c 

13 11,5 f 14,7 e 2,49 a 13 11,7 b 18,0 a 1,90 d 

14 14,2 a 17,3 b 2,33 b 14 12,4 a 17,0 b 2,33 c 

15 13,3 b 16,2 d 2,16 b 15 11,8 b 16,3 b 2,10 c 

16 12,3 e 16,2 d 2,79 a 16 11,2 c 19,2 a 2,20 c 

17 11,9 e 17,0 d  2,17 b 17 11,2 c 16,4 b 1,76 d 

18 12,9 c 18,5 b 2,65 a 18 11,1 c 16,5 b 2,02 c 

19 10,0 h 12,9 f 1,72 b 19 10,1 d 16,6 b 1,53 d 

20 13,3 b 19,1 b 3,09 a 20 11,1 c 15,5 b 2,52 b 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

É possível observar boa variação quanto ao comprimento, largura e espessura nas 

sementes de T. caraiba, o que indica que podem ser influenciadas por fatores climáticos durante 
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o florescimento e/ou durante o seu desenvolvimento, ou também pode estar relacionado a 

variabilidade genética (MATOS et al., 2014). 

No trabalho de Castro (2015), sementes de Tabebuia foi definida como pequena quando 

apresentava dimensões de 9,72 a 10,46mm, média com 10,47 a 11,19mm e grande com 11,20 

a 11,93mm. Sendo assim que as sementes presentes apresentaram boas dimensões, variando de 

média a grande, o que indica que houve bom desenvolvimento e tem grande chance de dispersão 

e adaptação em áreas diferentes.  

O tamanho das sementes para algumas espécies é considerado um bom indicativo de sua 

qualidade fisiológica, sendo as sementes mais leves com menor desempenho em relação às mais 

pesadas, tanto na germinação quanto no crescimento inicial das plântulas, em decorrência da 

quantidade de reservas acumuladas e da formação do embrião (NOGUEIRA et al., 2012). 

5.2 Peso de mil sementes 

 

Na cidade de São João do Cariri foi observado que a árvore matriz 16 produziu sementes 

com maior peso em relação às demais com 14,8 g e em Sumé, as matrizes 1 e 12 destacaram-

se com 12,8 g e 12,9 g, respectivamente (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Peso de mil sementes de Tabebuia caraiba provenientes de diferentes matrizes localizadas 

nas cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

Matrizes 
São João do Cariri 

Matrizes 
Sumé 

P1000 (g) P1000 (g) 

1 9,27 g 1 12,8 a 

2 10,6 e 2 9,50 f 

3 11,9 d 3 9,09 f 

4 10,8 e 4 11,9 c 

5 10,9 e 5 9,60 f 

6 10,8 e 6 9,56 f 

7 9,50 f 7 10,5 e 

8 11,4 d 8 11,7 c 

9 9,71 f 9 10,6 e 

10 9,65 f 10 9,80 f 

11 12,6 c 11 11,5 c 

12 8,99 g 12 12,9 a 

13 9,17 g 13 11,3 d 

14 9,38 g 14 9,61 f 

15 8,36 h 15 10,9 d 

16 14,8 a 16 11,7 c 

17 14,1 b 17 11,3 d 

18 12,3 c 18 11,1 d 

19 12,6 c 19 12,3 b 

20 12,8 c 20 9,67 f 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Foi possível perceber que o peso de mil sementes para ambas as cidades foi relativamente 

apropriadas, pois as sementes mais leves normalmente apresentam menor desempenho do que 

as mais pesadas, tanto na germinação quanto no crescimento inicial das plantas, em decorrência 

da quantidade de reservas acumuladas e da formação do embrião,  e reforçam que é de 

fundamental importância conhecer estas características como subsídio à diferenciação de 

espécies no gênero e na relação dessa variabilidade com fatores do ambiente (BRAGA et al., 

2013).  

Oliveira-Bento et al. (2013) salientam que as espécies com um alto número de sementes 

por fruto possuem alto potencial de disseminação e, por conseguinte, uma maior probabilidade 

de estabelecimento e adaptação em diferentes áreas.  

5.3 Teor de água 

 

O teor de água das sementes oriundas de plantas localizadas na cidade de São João do 

Cariri variou de 7% (matriz 16) a 11,2% (matrizes 8 e 15). Com relação às procedentes de 

Sumé, este variou de 9% a 10% entre as matrizes e, não se constatou diferença significativa (p 

≤ 0,05) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Teor de água (TA%) de sementes de Tabebuia caraiba provenientes de diferentes matrizes 

localizadas nas cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

Matrizes 
São João do Cariri 

Matrizes 
Sumé 

TA% TA% 

1 10,3a  1 9,65 a 

2 10,5 a 2 9,23 a 

3 10,6 a 3 10,1 a 

4 10,8 a 4 9,62 a 

5 8,87 b 5 10,2 a 

6 9,67 b 6 10,1 a 

7 10,4 a 7 9,15 a 

8 11,2 a 8 9,65 a 

9 10,6 a 9 9,17 a 

10 10,3 a 10 9,98 a 

11 10,3 a 11 9,13 a 

12 9,77 a 12 9,11 a 

13 10,5 a 13 10,4 a 

14 9,02 b 14 9,80 a 

15 11,0 a 15 9,49 a 

16 7,42 c 16 9,72 a 

17 9,27 b 17 9,55 a 

18 10,2 a 18 9,42 a 

19 8,96 b 19 9,86 a 

20 9,33 b 20 9,16 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Em São João do Cariri, é notável a perda de água em algumas matrizes, onde pode ter 

acontecido uma dessecação, em que ocorre a pausa do desenvolvimento para que estas sementes 

se tornem germináveis após a dispersão, e pode acontecer de algumas sementes ter um teor de 

água tão baixo, resultando numa deiscência do fruto e exposição direta das sementes às 

condições climáticas (VERTUCCI e FARRANT, 2017; LEITE et al., 2019).  

Na cidade de Sumé, em todas as sementes, oriundas das árvores matrizes, registrou-se 

teores de água acima de 9,10%, o que pode estar relacionado pela precipitação pluvial mais 

elevada nesse município durante a coleta. Essa determinação é fundamental na avaliação da 

qualidade fisiológica das sementes, devido a influência direta no período de coleta, 

armazenamento, peso, além de tornar essas sementes susceptíveis a injúrias mecânicas e 

biológicas (SARMENTO et al., 2015).  

No geral, as mudanças do teor de água nas sementes são características inerentes ao 

desenvolvimento e a maturação da espécie, e nesse caso, principalmente as sementes da cidade 

de Sumé, apresentou estável em todas as matrizes, o que quer dizer que possuem o mesmo nível 

de desenvolvimento e maturação.  

5.4 Germinação 

 

As sementes provenientes de matrizes localizadas em São João do Cariri expressaram 

maior viabilidade, com percentuais de 94 a 100% (matrizes 3, 4, 8, 11, 16, 17, 18, 19 e 20). Na 

cidade de Sumé, as matrizes 1, 4, 8, 9, 11, 12, 16, 17, 18 e 19 originaram sementes com 

porcentagem de germinação superior a 90% (Tabela 4).  

Para a primeira contagem de germinação, as árvores matrizes que mais se destacaram 

foram as 5, 15, 27, 29 e 30 (88% a 100%) na cidade de São João do Cariri, e em Sumé, as 

matrizes 1, 8, 15, 20, e 29 (71% a 82%). Quanto ao IVG, a matriz 29, localizada em São João 

do Cariri diferenciou-se entre as demais. Ao passo que, em Sumé, para esta mesma variável, 

não houve diferença significativa entre as matrizes 1, 13, 15, 20, 21 25, 26, 27, 28 e 29, as quais 

produziram sementes com maior velocidade de germinação (Tabela 4). 
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Tabela 4. Porcentagem de Germinação (G%), primeira contagem (PCG%) e índice de velocidade de 

germinação (IVG) de sementes de Tabebuia caraiba provenientes de diferentes matrizes localizadas nas 

cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

 

Matrizes 

São João do Cariri  

Matrizes 

Sumé 

G% PCG% IVG G% PCG% IVG 

1 74 c 58,5 c 5,57 e 1 96 a 79,0 a 6,82 a 

2 83 b 63,0 c 5,64 e 2 70 c 61,0 b 3,02 d 

3 97 a 77,0 b 7,74 c 3 89 a 63,0 b 4,63 c 

4 96 a 88,0 a 7,66 c 4 98 a 65,0 b 5,22 c 

5 85 b 52,0 d 8,35 b 5 79 c 63,0 b 5,95 b 

6 79 b 76,0 b 6,11 e 6 77 c 71,0 a 6,19 b 

7 79 b 78,0 b 6,64 d 7 75 c 67,0 b 5,28 c 

8 90 a 76,0 b 7,29 c 8 96 a 60,0 b 7,19 a 

9 76 c 67,0 b 5,77 e 9 92 a 82,0 a 6,72 a 

10 81 b 72,0 b 6,43 e 10 80 c 58,0 c 5,26 c 

11 97 a 93,0 a 7,74 c 11 95 a 75,0 a 7,36 a 

12 76 c 76,0 b 5,93 e 12 94 a 51,0 c 7,20 a 

13 67 c 53,0 d 3,98 f 13 86 b 62,0 b 6,21 b 

14 74 c 49,0 d 4,64 f 14 52 d 50,0 c 3,85 d 

15 73 c 14,0 e 3,87 f 15 87 b 41,0 c 7,26 a 

16 98 a 64,0 c 6,30 e 16 98 a 69,0 b 7,82 a 

17 96 a 88,0 a 6,73 d 17 94 a 58,0 c 7,74 a 

18 94 a 72,0 b 7,23 c 18 96 a 58,0 c 6,85 a 

19 100 a 100 a 9,71 a 19 93 a 78,0 a 6,95 a 

20 92 a 88,0 a 7,46 c 20 57 d 15,0 d 2,49 d 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

A germinação das sementes de T. caraiba, na maioria das matrizes e em ambas as cidades 

possuíram valores acima de 60%, o que indica que pode estar relacionado ao elevado teor de 

água que as sementes apresentaram, pois esse índice é um constituinte de grande importância, 

podendo favorecer o desempenho das sementes quanto à germinação, quanto a isso, Marcos 

Filho (2015) destaca que nas sementes mais úmidas dentro de certos limites, germinam mais 

rápido comparadas às de menor umidade. 

Para explicar tal fato, a umidade se torna um dos mais importante meios de iniciar a 

germinação, pois é justamente com a absorção de água por embebição que se inicia o processo 

germinativo (LOPES e MACEDO, 2018), em que durante esse processo tal absorção promove 

o amolecimento do tegumento e aumenta o volume do embrião e dos tecidos de reserva, 

favorecendo a ruptura do tegumento, a difusão gasosa e a emergência da raiz primária 

(MARCOS FILHO, 2005). 

Esse resultado, traz grande relevância para identificar o momento certo de colheita em 

campo, visto que as sementes com alto valor de germinação no mesmo momento que inicia o 

aparecimento de manchas acinzentadas no epicarpo e com abertura da fenda, possibilita a 
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colheita dos frutos ainda fechados, evitando perdas excessivas de sementes devido aos ventos 

através da deiscência (NOGUEIRA e MEDEIROS, 2007).  

5.5 Emergência 

 

Quanto à porcentagem de emergência, foi observado que as matrizes 3, 11, 16 e 19 da 

cidade de São João do Cariri proporcionaram valores significativamente superiores (95% a 

100%) aos obtidos nas demais matrizes. Para esta mesma localidade, maiores valores de índice 

de velocidade de emergência (IVE) foram verificados nas sementes oriundas das árvores 9 e 

16. Em Sumé, maiores porcentagens de emergência foram observadas nas matrizes 2, 3, 4, 8, 

9, 10, 12, 16 e 18 (85% a 95%), assim como nas matrizes 2 e 8 foram obtidos maiores valores 

para o IVE (Tabela 5).    

 

Tabela 5. Emergência (E%) e índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de Tabebuia 

caraiba provenientes de diferentes matrizes localizadas nas cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

Matrizes 
São João do Cariri 

Matrizes 
Sumé 

E% IVE E% IVE 

1 65 d 1,65 f 1 83 b 1,96 c 

2 62 d 1,57 f 2 91 a 3,05 a 

3 95 a 2,67 b 3 86 a 2,82 b 

4 83 c 2,31 c 4 86 a 2,84 b 

5 86 c 2,01 e 5 68 c 2,20 c 

6 78 c 2,13 e 6 73 c 1,95 c 

7 79 c 2,16 e 7 69 c 1,51 d 

8 83 c 2,14 e 8 95 a 3,24 a 

9 88 b 3,26 a 9 88 a 1,88 c 

10 75 c 1,85 f 10 47 d 1,29 d 

11 97 a 2,72 b 11 85 a 2,54 b 

12 92 b 2,58 b 12 86 a 2,12 c 

13 78 c 2,16 e 13 78 c 1,79 c 

14 67 d 2,56 d 14 48 d 1,28 d 

15 43 e 0,76 g 15 74 c 2,07 c 

16 99 a 2,99 a 16 85 a 2,54 b 

17 90 b 2,27 c 17 73 c 1,57 d 

18 91 b 2,58 b 18 85 a 2,06 c 

19 100 a 2,61 b 19 84 b 1,56 d 

20 88 b 2,75 b 20 38 d 0,82 e 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Assim como na germinação, os resultados da emergência também foram promissores e 

isso se deve ao processo onde ocorre a reidratação dos tecidos, o que, por consequência, 

promove o aumento da respiração e de todas as atividades metabólicas, que são responsáveis 
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pelo fornecimento de energia e nutrientes essenciais para a retomada de crescimento do eixo 

embrionário (BARBOSA e FERREIRA, 2021).  

Nas sementes de espécies florestais, a exemplo da T. caraiba, é observada uma grande 

heterogeneidade fisiológica, uma vez que vários fatores, incluindo habitat, período de coleta, 

condições de armazenamento e conteúdo de água, afetam diretamente o vigor (PACHECO et 

al., 2011). 

O teste de emergência é complementar ao de germinação, servindo para estabelecer o 

nível de vigor das sementes, assim, o vigor se refere a um conjunto de características capazes 

de determinar o potencial fisiológico de sementes quando expostas às diferentes condições de 

ambiente (MARCOS FILHO, 2015).  

5.6 Comprimento de plântula 

 

Quanto ao comprimento da parte aérea das sementes oriundas de São João do Cariri, PB, 

apenas a matriz 20 destacou-se entre as demais, com uma média de 4,58 cm. Com relação ao 

comprimento da raiz, houve destaque para as matrizes 1, 2, 9, 10 e 13. Na cidade de Sumé, PB, 

as matrizes 8 e 14 foram superiores quanto ao comprimento da parte aérea, com valores de 5,98 

e 5,60 cm, respectivamente. Para o comprimento de raiz, apenas as matrizes 3, 5, 15, 16, 17 e 

18 demonstraram resultados inferiores as demais, as quais alcançaram valores entre 12,6 cm a 

14,4 cm (Tabela 6).  
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Tabela 6. Comprimento de plântulas (parte aérea e raiz) oriundas de sementes de Tabebuia caraiba 

provenientes de diferentes matrizes localizadas nas cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

Matrizes 
São João do Cariri 

Matrizes 
Sumé 

CPA (cm) CR (cm) CPA (cm) CR (cm) 

1 2,75 d 15,5 a 1 3,10 e 13,4 a 

2 2,78 d 14,5 a 2 3,08 e 13,3 a 

3 2,22 e 11,8 b 3 2,91 e 10,0 b 

4 3,51 c 11,9 b 4 4,33 c 13,8 a 

5 3,59 c 13,1 b 5 3,76 d 11,8 b 

6 2,71 d 13,0 b 6 4,08 d 12,7 a 

7 3,59 c 12,6 b 7 4,85 b 13,6 a 

8 2,34 e 13,1 b 8 5,98 a 14,4 a 

9 3,84 d 13,7 a 9 4,08 d 13,5 a 

10 2,34 e 13,7 a 10 2,78 e 13,7 a 

11 3,51 c 10,4 c 11 5,36 b 12,6 a 

12 3,69 c 13,4 b 12 4,04 d 13,1 a 

13 4,05 b 13,7 a 13 5,03 b 12,9 a 

14 3,11 d 10,3 c 14 5,60 a 13,9 a 

15 2,11e 7,64 d 15 3,91 d 9,92 c 

16 3,56 c 11,8 b 16 3,78 d 11,8 b 

17 3,19 c 10,8 c 17 4,37 c 11,1 b 

18 3,39 c 11,2 c 18 4,46 c 12,0 b 

19 3,98 b 12,6 b 19 3,68 d 13,3 a 

20 4,58 a 12,6 b 20 5,10 b 13,9 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

No geral, as matrizes apresentaram boa variação de comprimento para ambas as cidades, 

o que também foi notado que o comprimento médio da raiz primária e das plântulas aumentou 

com o tamanho da semente, o que indica que as sementes maiores são mais vigorosas e 

produzem plântulas com maior tamanho (FERREIRA e TORRES, 2000) 

Observou-se, também, que o comprimento da raiz foi maior de forma significativa, o que 

pode estar relacionado pelo fato que o aprofundamento radicular é uma característica comum 

às plantas tolerantes a seca, pois elas acabam evitando a seca através do aprofundamento das 

raízes, para extração de água de camadas mais profundas do solo no intuito de manter suas 

funções fisiológicas em ordem, mesmo em situação hídrica adversa (NASCIMENTO et al., 

2018). 

Essas relações evidenciam que o crescimento das plântulas avalia o vigor das sementes, 

visto que há dependência do fornecimento dos nutrientes a partir de reservas de armazenamento, 

situadas nos cotilédones (MARCOS-FILHO, 2015). Ressaltando que as plântulas mais 

vigorosas possuem mais sucesso em campo, com vantagens na competição de água, luz e 

nutrientes (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012).  
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5.7 Massa seca 

 

A massa seca da parte aérea de plântulas oriundas de matrizes localizadas em São João 

do Cariri variou de 0,32 a 1,97 g, tendo as matrizes 3, 17, 19 e 20 revelado maior quantidade 

para esta característica. Quanto à massa seca da raiz, apenas a matriz 20 (0,60 g) foi superior às 

demais. Em Sumé, PB, verificou-se que as matrizes 1 e 13 produziram maior parte aérea no 

conteúdo de massa seca, 1,79 e 1,67 g, respectivamente. Para a massa seca de raiz, nesta mesma 

localidade, as matrizes 4, 8, 10, 11 e 13 demonstraram superioridade em relação às demais. 

 

Tabela 7. Massa seca de plântulas (parte aérea e raiz) de sementes de Tabebuia caraiba provenientes 

de diferentes matrizes localizadas nas cidades de São João do Cariri e Sumé, PB 

Matrizes 
São João do Cariri 

Matrizes 
Sumé 

MSPA (g) MSR (g) MSPA (g) MSR (g) 

1 1,22 e 0,21 e 1 1,79 a 0,39 b 

2 1,79 b 0,39 b 2 1,27 c 0,33 b 

3 1,96 a 0,37 b 3 1,56 b 0,41b 

4 1,67 c 0,29 d 4 1,62 b 0,47 a 

5 1,53 d 0,29 d 5 1,31 c 0,36 b 

6 1,15 e 0,19 e 6 1,11 d 0,27 c 

7 0,99 e 0,16 f 7 0,95 e 0,23 d 

8 1,83 b 0,37 b 8 1,47 b 0,45 a 

9 0,86 e 0,21 e 9 1,22 c 0,30 c 

10 1,20 e 0,24 e 10 1,56 b 0,45 a 

11 1,77 b 0,39 b 11 1,62 b 0,47 a 

12 1,11 e 0,24 e 12 1,42 c 0,23 d 

13 0,65 f 0,15 f 13 1,67 a 0,46 a 

14 1,24 e 0,31 c 14 0,94 e 0,37 b 

15 0,32 g 0,03 g 15 1,28 c 0,29 c 

16 1,54 d 0,34 c 16 1,60 b 0,37 b 

17 1,97 a 0,42 b 17 0,66 f 0,16 e 

18 1,71 c 0,41 b 18 1,57 b 0,41 b 

19 1,90 a 0,37 b 19 1,13 d 0,39 b 

20 1,93 a 0,60 a 20 0,70 f 0,15 e 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Observa-se heterogeneidade entre os dados de massa fresca de T. caraiba, em ambas as 

cidades, pois pode estar relacionado a variabilidade genética e/ou fatores ambientais não 

controlados, tais como a antropização, solo, clima, temperatura, pluviosidade e idade da planta 

(SANTOS et al., 2018).  

Na maioria dos casos em espécies arbóreas existem variações individuais devido às 

influências de fatores bióticos e abióticos, durante o desenvolvimento dessas sementes e com 

isso, o tamanho e a massa destas podem variar entre plantas da mesma espécie, de ano para ano 

e, também, dentro da mesma planta (BISSARO et al., 2019).  
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6. CONCLUSÃO 

 

 

As sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau coletadas em árvores matrizes nos 

municípios de São João do Cariri e Sumé, PB, possuem alta qualidade fisiológica.  

As árvores matrizes 4, 11, 16, 17, 19 e 20 localizadas em São João do Cariri, PB, assim 

como às procedentes de Sumé, PB (1, 8, 9, 11 e 19), revelam maior potencial para seleção, 

podendo servir como doadoras de sementes com elevado padrão, seja para fins de 

reflorestamento e/ou recomposição de áreas degradadas. 
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